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1. Introdução 

 

No dia 20 de novembro de 2019 foi realizada, no território denominado Casa Branca, uma 

oficina que visou ampliar e compartilhar visões sobre alternativas de desenvolvimento do 

turismo em Brumadinho por meio de um processo de escuta e diálogos com partes interessadas. 

Na oportunidade estiveram presentes 26 pessoas, conforme demonstra a lista de presença que 

se encontra em anexo a este relatório. 

A metodologia inicialmente sugerida pela equipe técnica da Vale foi adaptada a fim de 

atender a demanda dos atores locais presentes que indicaram a existência de propostas de 

projetos pactuados na região e que deveriam ser apresentados na oportunidade, especialmente 

aos técnicos citados. Após as apresentações, foi realizada uma reflexão coletiva, considerando 

a abordagem dos Meios de Vida Sustentáveis (MVS), utilizada para ancorar as ideias e propostas 

de ação considerando o contexto dos territórios envolvidos que, além de Casa Branca, 

compreenderam, em momentos distintos, a Encosta da Serra e Brumadinho Sede. 

O conteúdo deste relatório não representa o olhar da empresa Vale, mas as percepções dos 

participantes que foram recolhidas durante a oficina. Além disso, esse documento representa 

uma memória desse processo de escuta. 

 

2. Metodologia 

 

Conforme solicitação dos atores presentes na oficina, foram apresentadas inicialmente uma 

série de proposta de ação (projetos) que abarcou temas distintos, envolvendo: (i) estrada 

parque/ requalificação urbana/ parque municipal de Jangada; (ii) gestão de resíduos sólidos no 

distrito de Casa Branca; (iii) esterilização de animais abandonados e controle de zoonoses (iv) 

espaço comunitário multiuso (centro de integração e formação)/ ANITECO (tijolos ecológicos); 

(v) promoção de eventos em Casa Branca; (vi) Estrada Parque Caminhos da Mineração; (vii) Casa 

Branca como referência terapêutica. A Figura 1 traz algumas cenas das apresentações citadas. 

As quatro primeiras propostas são da Associação Comunitária Regional de Casa Branca (ACRCB) 

e as outras duas propostas surgiram durante os diálogos. 

Na sequência, foi apresentado aos presentes a abordagem denominada Meios de Vida 

Sustentáveis (MVS), que busca, dentre outras questões, ampliar a noção sobre sustentabilidade 

em processos de desenvolvimento. De acordo a abordagem, os meios de vida consistem nas 

capacidades, atividades e recursos (ativos tanto materiais quanto sociais) necessários para o 

sustento, algo compreendido neste trabalho como desenvolvimento. A abordagem considera 

cinco bases de recursos, distintas e interdependentes, cujo equilíbrio e a expansão são 

considerados centrais para a sustentabilidade e uma maior resiliência (de comunidades e 

territórios) frente a possíveis impactos. Estas bases de recursos são: 

i. recurso humano: neste trabalho, esta base de recurso envolveu o conhecimento formal 

e informal, a capacidade de gestão, interlocução e representação, os patrimônios imateriais 

(festas, religiosidade, conhecimentos tradicionais, entre outros). 

ii. recurso natural: envolveu as unidades de conservação ambiental, cachoeiras, cavernas, 

belezas cênicas, os mirantes, ambientes para contemplação e ar e água puros. 
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iii. recurso financeiro: envolveu os fundos financiadores, os recursos para investimentos, o 

capital de giro, ICMS ecológico e a renda. 

iv. recurso físico: envolveu os restaurantes, estacionamentos, museus, parque urbanos, 

hotéis, as pousadas, ciclovias, igrejas, praças públicas, vias de acesso, a sinalização turística e 

o centro de visitantes. 

v. recurso sociocultural: envolveu as formas de organização coletivas, tais como: 

associações, cooperativas, redes de instituições, conselhos e, para esse trabalho, formas de 

comunicação.  

 

 

 

As reflexões sobre cada bases de recursos dos MVS foram desenvolvidas, de forma expedita, 

com a participação de todos os presentes, onde, por meio de um processo dialógico, foi sendo 

construído o pentagrama do MVS, aprofundando sobre cada uma das bases de recursos 

atreladas à abordagem, pontuando seu valor, num intervalo de zero a cinco.  

A seguir, descreve-se brevemente sobre as ideias de projetos apontados e o resultado da 

configuração do pentagrama do MVS. 

 

3. Projetos Apresentados: breve relato 

 

Os projetos apresentados na oficina encontram-se descritos, de forma sintética, a seguir. 

  

Figura 1: cenas das apresentações das ideias de ação (projetos). 
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3.1. Estrada Parque/ Requalificação Urbana/ Unidade de Conservação de 

Jangada 
 

Esta proposta envolve o desenvolvimento de uma estrada parque ligando os territórios 

Parque do Rola Moça, Casa Branca, Córrego do Feijão – território parque (a ser construído), 

Inhotim e a Sede de Brumadinho. O projeto contempla diversas intervenções físicas, 

principalmente em Casa Branca, como a implantação de uma praça-parque que prevê o melhor 

aproveitamento das áreas verdes institucionais no bairro, a abertura de trilhas, espaços de lazer, 

dentre outras intervenções.  

Esta ideia é complementada com a criação da Unidade de Conservação da Jangada, onde há 

importantes cachoeiras, nascentes e outros cursos d´água utilizados, inclusive, para o 

abastecimento de Casa Branca. Esta Unidade de Conservação deverá fomentar a atividade 

turística na região e as ações de educação ambiental. Além disso, foi argumentado que a criação 

desta Unidade de Conservação se configura como um valioso patrimônio que deverá se integrar 

com outras importantes áreas presentes na região, como aquela onde encontram-se o Sítio 

Arqueológico do Forte de Brumadinho e o futuro Ecomuseu da Mineração.  

O conteúdo das apresentações que demonstram esses projetos se encontra nos anexos 

deste relatório.  

 

3.2. Gestão de Resíduos Sólidos 
 

Nos diálogos foi apontada a precariedade no tocante ao acondicionamento, coleta e destino 

adequado dos resíduos sólidos gerados em Casa Branca. Este fato leva a acúmulos de lixo e pode 

ocasionar a maior presença de roedores e doenças, além de tornar o ambiente visual 

extremamente prejudicial para a prática do turismo. Foi dito que o aterro sanitário municipal se 

encontra com sua capacidade no limite e que há necessidade de se buscar alternativas 

apropriadas, como a coleta seletiva e processos de reciclagem no próprio bairro. 

 

3.3. Esterilização de animais abandonados e controle de zoonoses 
 

A ideia central dessa proposta é o controle de zoonoses, como a leishmaniose, por meio da 

castração animal e de um maior preparo das pessoas para a posse responsável de animais 

domésticos. Nesta sensibilização, pretende-se envolver escolas, centros sociais, igrejas e núcleos 

comunitários. Além disso, busca-se realizar mutirões de castração utilizando método cirúrgico 

seguro e a promoção de adequada captura, guarda e destinação de animais sem domicílio, 

sendo prevista a realização de feiras de adoção. Vale destacar os necessários cuidados 

relacionados à vacinação e vermifugação dos animais.  

A execução dessas etapas envolve a criação de uma clínica veterinária (que pode ser público-

privada), com um centro cirúrgico, e um canil para guarda provisória e pós-operatórios. 

Este projeto já foi desenvolvido no local pelo Instituto Casa Branca, contando com a ação 

voluntária de pessoas, inclusive de médicos veterinários, e doações. Em certo momento, houve 
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o aporte de recurso via Vale S.A., algo que levou a melhorias na estrutura para a execução do 

projeto e no envolvimento de profissionais.  

 

3.4. Espaço comunitário multiuso 
 

O projeto envolve a criação de espaço de convivência social e para sediar projetos sociais, 

eventos, curso, encontros e equipamentos culturais. 

A concepção do projeto envolve três pilares, quais sejam: (a) desenvolvimento de 

capacidades; (b) mobilização e inspiração; e (c) prosperidade da comunidade. Estes pilares 

servem de sustentação das ações inclusivas, na busca da sustentabilidade; saúde, cidadania e 

cultura; integração de ações socioambientais; trabalho e renda, empreendedorismo e 

capacitação profissional. 

A proposta em questão se baseou na experiência da Amiteco. A apresentação realizada se 

encontra nos anexos deste relatório. 

 

3.5. Outras ideias apresentadas 
 

Durante a etapa de apresentação, foram sugeridas duas propostas para a ampliação do 

turismo da região de Casa Branca, envolvendo a promoção de eventos diversos no local 

(reuniões, encontros, feiras, entre outras iniciativas) e atividades relacionadas a processos 

terapêuticos de cura pela natureza, haja vista a riqueza de recursos naturais locais e a procura 

desse ramo terapêutico por parte de parcela da população. 

Além dessas ideias foi ressaltada a proposta da estrada parque Caminhos da Mineração, 

cujo projeto foi idealizado para a região de Mariana/MG. Este projeto encontra-se detalhado 

por meio de um vídeo1 que foi apresentado aos presentes. 

Foi ainda sugerido que após a maior estruturação de Casa Branca deve-se investir em 

publicidade e placas informativas, inclusive na BR 040. 

 

3.6. Resultado do pentagrama do MVS 
 

A configuração do pentagrama do MVS encontra-se descrita na Figura 2 abaixo. 

  

 
1 O vídeo encontra-se no seguinte endereço eletrônico: https://m.youtube.com/watch?v=7hL2cGMsiCY. 
 

https://m.youtube.com/watch?v=7hL2cGMsiCY
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Figura 2: resultado do MVS aplicado em Casa Branca. 

 

A base de recurso mais bem avaliada foi a Natural, haja vista a exuberância da paisagem, da 

fauna e flora, a presença de água pura, de cachoeiras, embora nos diálogos foram reforçados 

alguns riscos relacionados à atividade minerária que tendem a impactar o meio ambiente, 

especialmente a água, e o aumento de zoonoses. Por outro lado, as bases de recursos físico e 

financeiro foram as de menor nota. Em relação a primeira, a base físico, foi apontada a 

deficiência em relação às vias de acesso, trilhas, locais apropriados para o acondicionamento do 

lixo, bem como a precariedade de placas de sinalização e de espaços de encontro, como praças 

públicas. Em relação a segunda, a base financeiro, foi apontado que os investimentos realizados 

no setor são privados e que após o rompimento houve perdas econômicas devido a diminuição 

de turistas na região. 

Em relação a base de recursos humano foi apontado que os empresários locais possuem 

certo conhecimento acumulado sobre gestão de negócios. Grande parte da discussão girou em 

torno da necessidade de capacitação da mão-de-obra local, sendo tal aspecto realizado pelos 

próprios empreendedores. Foi ressaltado que após o início do repasse do auxílio financeiro 

emergencial houve muitas solicitações de desligamentos por parte dos funcionários. As vagas 

liberadas foram, em parte, absorvidas por pessoas de outras regiões, cidades e, inclusive, 

estados, algo que, segundo relatos, tende a aumentar as pressões sobre os empregos locais, 

especialmente quando ocorrer a interrupção do auxílio emergencial citado. 

Por fim, a base de recurso sócio cultural obteve a mesma nota que a base humana. Foi 

ressaltado que os processos organizativos formais, por meio de associação, por exemplo, vêm 

sendo praticados no território há tempos. Existe uma base de conhecimento local utilizada na 

culinária e em algumas formas de artesanato, mas não foi tão ressaltada como um diferencial 

significativo de Casa Branca. 
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4. O grupo de trabalho e a avaliação do encontro: breve relato 

 

Ao final da oficina, foi proposta a formação de um grupo de trabalho voluntário para analisar 

previamente o relatório da oficina e colaborar na mobilização visando a participação dos 

envolvidos no encontro de integração, agendado para o dia 20/12/2019. A Figura 3 demonstra 

os integrantes desse grupo que foram acolhidos pelos demais. Na sequência, são apresentados 

os nomes e contatos dos integrantes. 

 
Figura 3: integrantes do grupo de trabalho. 

1. Andrea Drummond de Sales (Verde Folhas). Fone: (31) 9 9201- 0060. 

E-mail: andrea.d.sales@gmail.com 

2. Norberto G. Ribeiro (ATBR). Fone: (31) 9 8862-2405. 

E-mail: ng.ribeiro@gmail.com 

3. Susana Leal Santana (ACRCB – Associação Comunitária de Brumadinho).  

Fone:(31) 9 9113-6464. E-mail: sulealsantana@hotmail.com  

4. Marco Antônio Azevedo (Tunico) (ACRCB – Associação Comunitária de Brumadinho). 

Fone: (31) 9 9781-5960. E-mail: tunicoa@gmail.com 

5. Claudio Luís da Costa (Casa de Eventos). Fone: (31) 9 7566-4766. 

E-mail: advclaudiocosta@gmail.com 

 

Em seguida ocorreu uma rodada de avaliação, considerando os aspectos positivos e aqueles 

que merecem aperfeiçoamento. De maneira geral, foi avaliado como positivo a escuta 

desenvolvida na ocasião por parte dos representantes técnicos da Vale e que o ambiente foi 

propício para aprendizados e trocas. Foi ressaltada necessidade de respostas em relação às 

questões abordadas, sendo retratado pelo representante da Associação de Turismo de 

Brumadinho e Região (ATBR) a importância da participação dos presentes no encontro de 

integração, a ser realizado no dia 20 de dezembro de 2019, na sede do município (local a ser 

definido). Nesta ocasião serão apresentados os resultados consolidados das oficinas realizadas 

e a estratégia para a continuidade das ações.  

  

mailto:ng.ribeiro@gmail.com
mailto:sulealsantana@hotmail.com
mailto:tunicoa@gmail.com
mailto:advclaudiocosta@gmail.com
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6. Anexo 
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6.2. Apresentação Território Parque/ Requalificação Urbana/ Parque 

Municipal da Jangada 
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6.3. Apresentação Espaço Comunitário Multiuso: a experiência da Casa das 

Ideias 
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